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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
AVENTURAS 

de PIM de PAM e de PUM 
Continuação do número an teri.or 

Pam oendo o Pum e o Pim 
Nas feias garras do a[!ente, 
Pensa a forma inteligente, 
De os ir salvar do eEstarim». 

\ 

Entretanto. surge um cao, 
Mesmo ao pintar da faneca, 
Que faz Pam gritar:-«Eureka I 
EJs aqui a saloaçao ! 1t1 

Atrás do gato aseanllado, O agente ouoindo um tal brado, 
Parte em doida corrPria,· Dando <'ás de oila DioKO• 
E a Pam, numa ar/tarta, Larga o Pum e o Pim que logo 
Brada:-<1.Fu/am, oaf danado/ ... , Riem do bom resultado ••• 

(Continúa no próximo número) 

E ao oer um gato, no alio 
Dum muro, oai·se ao gatinho 
E arruma-o contra o focinho 
Do rafeiro que dum salto . •. 

E o Pim enttlo deita fora 
Os postiços que puzera, 
Ficando tal como era! 
. .. ....... ' ............ ..... . 
Q11e irá suceder agora r I 
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0 T IO LUCIANO 
E AS RATAS CONSTIPADAS 
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POR MARIA LEONOR LIMA BRANDES 
12 ANOS DE IDADE 

:: :: D E S E N H O D E E D U A R D O M A L T A :: :: 

E
ra uma vez uma ratazana muito velha e muito feia, 

que vivia nos canos de esgoto da cidade. Era a 
rata·sábia, aquela que comandava o grande re· 
gimento de ratos que tinham os seus qua1 leis 
por baixo da cidade. Nunca se notar.a uma cons· 

piração ! Apenas uma vez, a rata-sábia, a se.nhora genera· 

la, foi obrigada a meter no calabouço um rato-galucho que 
não quiz levantar o rancho. E tinha muita razão o galu­
cho; o rancho naquele dia não se podia tragar. A prisão 
não foi mantida por ser a primeira vez que se dera uma 
insubordinação. A senhora generala ~ que nã:o ficou lá 
muito contente e mandou tocar a unir. 

Muitos milhares de ratos acorreram ao chamamento. 
A Senhora generala muito aprumada e depois de revis· 

tar aquele grande regimento, fez uma prelecção. E assim, 
chiando, que é como os ratos se entendem, disse : - <: Sol· 
dados!. . . Em nome da disciplina, e por ~er a vossa co· 
mandante, tenho o sagrado dever de ' 'Os elucidar que o 
nosso exército corre grande perigo, puigo que pode chegar 
ao nosso extermínio, sim, quero dizer que podemos vir to· 
dos a morr~r às mãos do nosso maior 1nirn1go que é ésse 
homem muito astuto, que todos conhecem por Luciano da<; 
Ratas. Nos últimos tempos, ésse monstro tem-nos feito 
uma verdadeíra razia, e se não nos orj!anisarmos, a razia 
será completa, e a nós assiste-nos o direito à '1ida como a 
qualquer cidadão pacífico! 

- Muito bem, muito bem, (gritavam de todos os lados.) 
Continue, senhora generala. E a generala continuou:- Pois 
já que tenho o vosso apoio, que outra coisa não era de es· 
pcrar, pois que corremos um grande perigo, vo11 fazer uma 
melhor orgauisação. E a\!ora, toca a fugir, que não tarda 
por aí o Luciano besuntão. 

A senhora J!enerala or~anisou convenientemente o gran­
de exército ratónic'o e depois disto, que lhe deu muito tra. 
balho e mais aos seus ajudantes, o tio Luciano anda .. a 
muito preocupado. Já poucos rat?s apanhava, por mais 
astúcias que empregasse, nenhuma dava resultado. 

Os mell! menillos não conheceram o tio Luciano ? Eu 
tambêm não. 

Mas preguntem aos papàsinhos e êles lhes dirão quem 
era. 

O meu contou-me, uma vez ao serão, que o Luciano era 
um homem que levou a vida inteira metido pelos ca!los de 
es~õto em busca dos objectos que as no$sas mamãsinhas 
deixavam, por descuido, cair pela pia, quando sacudiam 
a toalha da mesa da casa de jantar. as pequeninas colhe· 
res de prata e outros pequenos objectos por cuj" desapa· 
recimento tornav:im responsaveis as criadas que eram. co­
mo se costuma dizer, quem pagava as favas. Cá em casa 
êste último caso nunca se deu porque a minha mãt:Sinha 
nunca teve criada. 

O tio Luciano, (que Deus lhe perdôe ª' mortes que ~ra· 
ticou.) nem sempre encontrava os oojectos que lhe pediam 
que procurasse. e ... (vá lá um pouco de má língua. ) como 
não tinha fiscalisação aos seus actos, - ('pois que, ouando 
saía dos canos de esgõto, ninguém ao pé déle podi che 
~ar, porque vinha sempre muito mal cheiroso e metia ma· 
1s repu!!nância que próprias ratazanas)- podia, se quises· 
se, vender os ob1ectos que encontrava ao ferro velho re· 
ceptadõr. 

Isto, meus queridos meninos, são só suposições, não vão 
julgar que eu seja tão má que venha nêste conto acusar 



de ladrão o tio Luciano das Ratas. Se alguns objectos ven· 
deu, não foi por mal. famoêm quantas \'e:zes aconteceu o 
Luciano ao entregar os oujecto:; QilC acnava, virem pagar­
lbe com uma bucua de p<lo e uni copo de vinho. E algu­
ma> vezes com um : - Jlluito obri~ado, tio Luciano ! Por 
bso es,á por mim perctoado, e por Deus que sempre per­
dôa. 

O seu serviço tornou·ie pouco rendoso e, por fim. dcs­
co;Jriu na cidade subeterrânea outro negócio que mais ren· 
dia. füa o negócio das ralas que apanhava todos os dias 

às centenas e as vendia a vintcm cada i.ma, não se sabe a 
quem nem para quê. Mas cu, 1enho cá a idéa que passo a 
expor aos meninos, que estão já impacientes por saber: 

- U!Ua vez prenderam UIJl carniceiro acusado de ven· 
der chouriços fabificados. Os Jornais daquele tempJ dis· 
seraw que os chouriços por dentro eram carne de cão e 
por fóra tinta de zarcão ! 

E quem sabe o destino que o Luciano dava a tanta rala· 
:zana 1 ! ... Não vilo pensar que e11 queira di:zer positiva· 
mente que os ratos erau1 vendidos aos carniceiros para fa. 
zerem chouriços. Nilo. Isso n!lo, mas eu é que não como 
nem ILais um bocadi.Jlho de chounço vendido nos talhos. 
Ah l não me lembrava, o tio Luciano já morreu há muito 
tempo. Não há, portanto, perigo. 

Ora, o velhoie andava, 11lhmamente, como já disse, mui· 
to preocupado. O que só falta~a dizer é o motivo que deu 
causa à sua preocupação.-· E' que depois da organbação 
do tal exército ratou1co. o tio Luciano não apauhava ratas 
e a miséria em sua casa, já se fa21a sentir. O Luciano ape· 
sar de tudo, era um oom chefe de família, e, conlrangia­
se ao ve1 os filhos com fome. E ele bem sabia que a tal 
rata-sábia era a causit da sua desgraça, e jurou vingar-se 
da astúcia da senhora generala. Jllas a bicuaria estava bem 
organisada. As senhnelas sempre vigilantes, assim que 
riam ao longe um vultu, percebiam logo que era o malva· 
do Luciauo, e ... ó pern:>.S p'ra que vos quero?! Davam o 
sinal de alarme e, quando passa~a o homem be)untão, não 
via nem uma ra•a para amostra, e lá se retirava sem levar 
ao menos uma, p'ro caldinho da noite. Sim, havia mais de 
oito dias que em casa do Luciano, se não comia outra coi· 
sa senão ratas assadas ou cosidas! E dizia o tio Luciano 
que sendo bem {e1t1nuas, eram melhor que galinha. 

Um dia, o caçador de ratas, descooriu o buraco por onde 
se escapavam, e exclamop. muito contente. -Olá, seus ma· 
riolões, suas ratazanas! Então,,voces, julgavam que cá ove· 
lhote não "'havera > de descobrir por onde fn1t1am ?! 

- Era o que faltava, vocês viverem p'ra qu1 todas re· 
galadas e, lá em casa, os meus meninos a pedirem pão, e 
eu sem ter que lhes dar a comer? ! E os meus méritos já 
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ia:n por água abaixo, não? Pois agora que vos pilho, vo. 
cês verão como o Luciano pula e vocês tambêm pulam 
aqui p'ra dentro do saquinho ... mãos à obra ..• 

O tio Luciano levava, dentro do saco, flor de enxõfre 
que queuuou à entrada do buraco, e colocando o saqui­
nho de bõca aberta me:.mo à entrada do buraco, esperou 
que as ratazanas atord11adas com o fumo e com o cheiro do 
enxõfre a arder, entrassem todas no saco sem mais nenhum 
tra.,;,.lho. ''las, (boa conta deita o preto,) esperou, esperou 
muito tempo, e ... nada de ratos nem de tata:zanas ! 

- O'ra esta! , Exclama.a o tio Luciano: Então, não 
querem lá ver; terei de procurar outro ofício? E vollou 
p'ra casa sem levar caça p'ra família. 

Pas-aram·se dia:; sem que o j!raude besuntão fosse caçar 
r:itos; Iaaa a~ora recados lá p'ros lados da Ribeira Velha. 

Um dta leram· lhe uma interessante notícia num jornal, 
com esta epígrafe. 

Os ratos constipados 
- «Tivemos conheci111ento pelo sacristão da Igreja da Sé 

que, lá na Sacristia, um caso hilariante se passara há dias. 
Seguimos para lã a ver o que se passara, e fomos pelo sr. 

C6nego muito bem recebidos, o qual nos contou assim :-Foi 
no domingo, depois da missa ... Como de costume, eu vim 
à sacnstia para tirar a estola e a minha sobrepeliz. 

Quando cheguei à poria v1, muito admirado, que da ga• 
veta do graude armário dos paramentos, que linha deixa­
do acerta, saiam ratos às centenas para o meio da casa. 
Vinuam os ratos muito atordoados e de mãositas no ar. 
Espirravam todos a um tempo, dir·se-ia estarem todos 
constipados i nem notaram aqui a minha presença! Eu não 
pude conter o nso, pois o espectáculo era, como pode cal­
cular, muito hilariante. 

Chamei o sacristão que ria a bandeiras despregada 
não sabendo, como eu, a que atribuir tal scena. Veja os 
uhor Redactor se descobre.» 

E mais não Qt:zia a l{azet:i. 
Agora preiunto eu aos meninos. Já adivinharam o qu 

deu motivo aos ratos se constiparem? Então, não adin· 
nham 1 Não os quero maçar maib. Eu exphco. Foi o tio Li:;. 
ciano que, quando queimou o ertxofre, ofereceu, sem ~ 
ber, ao Cónego e a.> sacristão da Sé, aquele lindo espectá· 
culo dos ratos a espirrar. 

O fumo era tanto, produzido pelo enxofre a arder, que 
os ratos, numa correria doida, foram dar, sem saber, à sa· 
cristia da Sé, e saíram, a espirrar, pela gaveta do armário 
dos J'aramentos l 

-Sim, senhores, foi verdade. Eu nunca tinha visto ta11· 
tas ratazanas juntas! disse o tio Luciano. 

Ali é que eu me vinguei, rapazes. Enchi opapinho, e fiz 
bom negoc,o naquele dia. O sacristão foi-me chamar a ca· 
~a, que era ali perto. 1''ui lá e vi tudo. 

Peguei numa vassoura e fiz uma verdadadeira mort~­
dade. Enchi o saco de ratos mortos, que renderam bons vin­
tens. 

• 
"' "' 

E disse meu p:li que, no dia se~uinte, em cel'to ta\ho, os 
<:b<'uriços se venderam mais baratos ! 



' 

, 
HIST ORIA da 
ESTRE LA. e 

DOM 

P RINCESA 
do PAGEM 
SOL 

Por BEBE CYRNE 
1,ª MENÇAO HONROSA 
SERIE A - 12 anos de idade 
Desenhos de E. MALTA 

EM tempos que já lá vão hii. mesmo muitos anos, 
havia em terras longínquas um grande rei.Do 
onde tudo era lindo e as riquezas tamanhas que 
não se conheciam pobres1nhos. Era um reino 

muito feli:z, governado por um grande rei muito bondoso 
e por uma rainha muito linda e l!!uito santa. 

Viviam na maior das harmonias e quando se punham 
ambos às janelas do palácio, deitando os olhos para to­
das as terras que o rodeavam, todos os povos que eram se­
nhores começ.tram a falar das suas riquezas, da sua feli­
cidade ..• mas, a certa altura, calavam-se e um profundo 
suspir'o cortava o silêncio. E' que a ventura dos soberanos 
não era completa e já nêsse tempo se conhecia o ditado:­
não biá. rosas sem espinhos. Que faltava, pois, a quem ti· 

nlla tantas riquezas que as não podia contar, tantas ter· 
ras que precisaria dt um ano inteiro para as percorrer e 
anta amizade, tanto bem querer em todos os corações, 
como de estrêlas há no céu? 

Faltava-lhes um filho. Nos primeiros anos de casados, 
esperaram confiados em Deus que essa ventura lhes seria 
concedida mas o tempo foi passando, sem que menina ou 
menino viesse completar, com asna graça e a sua inocEn· 
eia, a vida de seus pais. 

Um dia em que a tristeza da rainha, que era quem 
mais sentiae:.tedesgosto, era maior, nesse dia resolveram 
ir a uma capelinha onde se venerava nma santa a que o 
povo atribuía inúmeros milagres e fazer-lhe promessa, 
uma grande promessa. Lá foiam e de joelhos banhados 
em lágrimas, suplicaram à santinha que lhe$ concedesse 

~ ....... , _________ " ____________________________________________________________________ _ 



a graça tam desejada, ainda que houvessem de sofrer 
muito por amor dêsse seu filho. 

Passado algum tempo, numa linda manha de maio, em 
que o sol era mais doirado, mais perfumadas as rosas, 
correu por todo o reino a feliz nova de que havia nascido 
uma pnncezinha. 

Por espaço de oito dias os sinos tocaram sem parar, 

a.s pastorinhas, das serras distantes, traziam frutas e cor· 
deirinhos, as suas melhores riquezas, e os nobres vinham 
depõr aos pés da princezinha r~scemnascida joias do mais 
subido valor. Foi uma alegria como nunca mais houvera 
memória, e umas festas tam grandiosas e tam ricas que 
dificilmente se poderiam repetir. 

Mas há sempre um mas, que não permite que as ale· 
grias deste mundo sejam completas; no dia em que a 
princezinha se baptisou recebendo o nome de Estrêla 
pela muita formosura de que era dotada, duas fadas, ao 
luar da noite, vieram colocar-se à cabeceira do seu ber­
ço. Uma dessas fadas vestia de branco e trazia na mão 
uma varinha doirada e a outra, com um longo véu escuro, 
dava a impressão duma noite triste sem luar e sem es­
trêlas. O rei que, à beira da sua filhinha, a contemplava 
com ternura, ouviu as fadas dizerem cada uma por sua 
vei : - Eu sou a fada branca e te fado para que sejas boa 
como as Santinhas que se adoram nos altares; rica 
como todos os reis do mundo, todos juntos; e linda como 
a ma\s linda estrêla que Deus tiver no céu. 

Depois falou a fada negra que, em voz pausada e tris· 
te, disse : - Serás linda, serás boa, feliz, mas alguma coi­
sa sofrerás pelas muitas lágrimas que custaste a teus 
pais. 

O rei ficou muito admirado e, ao mesmo tempo, mui• 
to triste pelas estranhas palavras da segunda fada. Ficou 
muito pensativo durante muitos dias e, muito resolvido a 
evitar que a princeza do seu coração sofresse a mais pe­
quena mágua. Os anos se foram passando e na maior ale­
gria viviam aqueles pais no amõr da princezinha Estrêia 
sempre boa, sempre linda e sempre amada por todos. Os 
seus cabelinhos eram loiros e finos como sêda, a sua pele 
era um lírio de brancura, e os seus olhos faziam inveja 
aos astros do céu. A par de tudo isto era tam meiga, tam 
delicada e tam inteligente que era mesmo um encanto. 
Para que ela se senhsse inteiramente feliz, seus pais ro-­
deavam-na das mais lindas coisas. A baixela em que a 
serviam era toda em oiro e os seus vestidos eram muito 
lindos e preciosos, Quando a princezinha chegou aos se­
te anos de idade, a idade em que todas as crianças come­
çam a aprender a ler, seu pai determinou que ela não 
aprenderia tal coisa, porque poderia por um infeliz aca• 

s 
so vir·lhe às mãos algum livro mau e cumprir-se a pro­
messa da fada má. A pnncez1nha, quando teve conheci· 
mento de tal, chorou abundantes lá irimas, as primeiras 
talvez de ~ua Vida. Para a entreterem, os maiores prnto­
res daquele reino pintaram tino~ formosíssimos com to­
da a variedade de coisas. Sucedia que na cõrte, entre ou­
tros, havia um paaemzinho da mesma idade da pnnceza, 
de quem ela muito aostava. Brincavam juntos, apanha .. 
vam borboletas, contavam histórias, e D. Sol, que assim 
se chamava êle, era o melhor companheiro e amigo de 
Estérla. O rei e a rainha, satisteitos da sua alegria, ani­
mavam o pa~emzito, e não sabiam mais que lhe haviam 
de fazer. 

Uma ocasião, dia de anos da princeza seu amiguinho 
D. Sol, que andava já nos estudos, escreveu-lhe uma lin· 
da cartinha felicitando-a pelos seus anos e mandou-lhe 
um lindo ramo de rosas colhido por êle. Tu:io isto fo1 
cautelosamente feito, porque D. Sol, muito enveri:onhado, 
nào queria que mais ninguêm, a não ser Estrêla, !esse a 
sua carlinha. Ela, porêm, confessou-lhe, com grande má· 
~ua e vergonha, que não podia ler porque nào sabia e 
contou-lhe o que seu Pai resolvera a tal respeito. Daí em 
diante, todos os bocadinhos, que pod1am, aproveitavam 
para D. Sol ensinar Estrêla a ler. l omo se estava na pri­
mavera, era muito s1mples, iam para os jardins e com 
uma varinha traçavam-se as lêtras nas suas arcadas. Den· 
tro cm pouco, sem que ninguém o suspeitasse, a prince-
2a lia correntemente, e, embora com diticuldade escrevia 
também qualquer coisa. O seu prazer era sem limites e a sua 
amizade por O. Sol aumentou mais ainda. Muito e muito re­
conhecida quiz dar a O. Sol uma lembrançasinha de que 
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(Continuação do conto HISTORIA DA PRINCESA ESTRELA E DO PAGEM D. SOL) 
êle gostasse. Pensou, tornou a pensar e nada lhe acudia 
à ideia porque todas as suas joia~ eram imprópnas para 
lhe oferecer. 8rinquedos tambêm lhe não poderia dar 
porque o pagewzinbo não se entreteria com êles. Pensou, 
pensou, por Hm, decid111 ofececer-lb.e um coraçãozi· 
nbo de oiro, muito bonito. que ao abrir-se deixava ver 
um lindo rosto que era, nem mais nem menos, o da prin· 
ceza Estrêla. 
. D. Sol t.cou radiante e meteu logo o coraçãosinho de 

oiro no ho que sempre trazia ao pescoço prowetendo-the 
nunca mais o tirar nem o perder. Passaram-se alguns anos 
e já o rei peasava na melhor maneira de casar a ~11a !ílha 
antes que '-!U.ilquer dêles morresse e a prínc.zinha ficas· 
se sem ainp.iro. Uu1 dia eh 1mou-a e disse·lhe: - «Minha 
hllla, completaste o~ tens 16 anos e teu Pai julga a pro· 
pósito escolher-te um noivo bonito, nco e fidalgo, que se· 
ja digno da tua mão. 

Os reis dos outros países mandaram-me, há muito. re­
tratos de sel\s lilhos, desejosos de terem para nora 
a p rinceza Estrêla»; e, dizendo isto, o rei mostrou à prin· 
ceza uma meia duzia de retratos de príncipes, cada q. al 
mais bonito, mai, ~iroso e de asp.:clo mais nobre. A prín· 
cezinlla olhou, tornou a olhar, e disse:- ~São todo~ mui· 
to formosos e grandes senhores de no.Jre parecer, mas, 
meu pai, porque tende~ tau ta pressa em c .. sar vo· sa fi. 
lha ~ Noivos nfo me 1altarão, no dia em que me resolver, 
por muito tarde ~ue sej.a. O rei tenton convencê-la, por 
todos os modos, dizendo-lhe que se sentia velho e doen· 
te. que a ramha, sua llll'íi, 1ã não era muito nova, que ela 
n:io tinha irmão algum que a amparasse e proteges~.e e 
que uni oom marido era a únic .. coisa que lbe faltava 
para completar a sua felicidade. A princezinha re~pondia 
sempre que aáo, que não quena, ate que o pai, desconfia­
do, preguntou ~e ela tinha alguma vez pensado em escolher 
noivo. A >rtaceu fez-se muito córada ruas, como nunca 
havia mentido a seu pai, respondeu simplesmente: 

- E' v.:rdade, meu pai l Não desejaria casar-me se­
não com D. Sol. 

O rei, iadii!nado peaou na filha e foi metê-la numa 
torre muito alta, onde resolveu deixá-la ficar até que 
mudasse de ideia. A prmceza estava guardada por seu 
pai que pas,ava o dia à porta da torre e só " sua aia lhe 
vinha 1razer as re!eíçc5e-. O rei, desgostoso, wandou fe­
char as portas do palácio durante mtutos dias e ordenou 
que D. Sol re tiral>se durante algum tempo da cõrte. O pa· 
gem. admuado de tudo isto, resolveu empreg.ir todos os 
meios de ~alvar a princezinha do ~eu coração. Conrndo, 
os dias passavam-se e as saudades eram tantas que D. 
Sol resolveu, de qualquer maneira, com11n1car com a prin· 
ceza, o que era muito d1Ucil. Pensou, pensou, e, por fim, 
foi ter com o padeiro do pa ãc10 que estava fabricando 
uns pãezinhoi especiais de que a princeza muito gostava 
e, dando-lhe muito dinheiro para êle se calar, pediu que 
lhe deixa~se meter um bilhete denlro do pão'Zinho. A' 
tarde, quando a pnnceza merendava, ao partir o pão en­
controu aquele papelinho muito bem dobrado que dizia: 
- • F.strêla, se quereis ver-me e ouvir-me, cheg .Í·vos à 
janela da torre Jepois que tudo este1a deitado no palá· 
cio. A princeza ficou radiant~ e, à noite, quando tudo 
dormia, chegou-se à janela e viu, ao luar, uma capa e um 
chapeu de plumas e ao mesmo tempo ouviu uma guitarra 
e uma voz, muito sua conhecida, que cantava: 

li11 las estr~!a.$ do ceu, 
cte ta.11 ,Judas c1ue elas $<Í01 
nao vos rrocai·a f;Or 1111.a 

que trago em meu coraçcio / .• • 

Todas as noites, D. Sol vinha fazer uma serenata à 
princeza, até que, Ulll dia, o velho rii acordou e sentiu 
cantar. Mandou um pa~em ver o que e a e êste, dando a 
volta aos jardins, encontrou, delronte da torre. D. Sol de 
quem era niuito an1120, e :Vis n-o de que o rei des· 
confia;a e o podc:ria mandar matar ~e soubesse que Ele 
estava ah. D. Sol, de.esperado, escreveu no dia seguinte 
um bilhetmho à princeza em que dizia: - Vou mandar· 
vos tres maç<~sinha, de soureweza; náo deu:eis de as co­
mer e deixai o resto por minha conta. No dia seguinte, ao 
jantar, entre os doces e a trut .. , la vinham três maçãs. A 
princeza comeli·as e ao acabar a terceira c.:11u para traz. 
A aia, vendo aquilo, chamou ew altos gritos pelo rei 
que, cego de dor, desatou a correr p elo pa1ácio fora e foi 
chamar, êie próprio, os melhores médic.)s para acudirem à 
sua filha. Os médicos velhos e sábios, de enormes barbas 
brancas, vieran1 com rapidez e suavam para o acompa· 
uhar, tal a pre. sa que êle evava. O garam ao pé da prin· 
ceza, examtnaram·na, olharam un para o~ outro~, aba· 
naram as velha~ cabeças e declararam que Estrêla estava 
mvrla e bem morta e que mais não havia, a fazer do que 
enterrá-la. O rei e a rainha brgdram em altos gritos. O rei 
cheio de remorsos, arrepelava-se todo por ter sido tam 
mau. (Js sinos tocavam muito tnstes e nem uma flor 
ficou nos jard1n~, poh que todos vieram trazê-las para a 
príncezinha morta. 

No meswo dia ~e fizeram os funerais e o rei todo de ne­
gro, quiz acompanhar a sua fílhaaté à última morada. Fize· 
ram um grande cortejo em que tomaralll parte os noores, 
as damas e todo o po110 daquele reino. Ao cair da noite, 
quando todos se •ieram embora, ficou o rei dentro da ca· 
pelinba onde e~tava a urna com o hndo corpo de Estrêla e 
à porta D. Sol embrulhado na sua longa capa negra .in· 
gia esperar que o rei ~aísse. A certa altura, na sna voz 
mais pausada, D. Sol prouunciou estas palavras: «Rei, se 
queres tornar ;,. ter a tua tilha, que julgas perdida, prome· 
te que a deixarns seguir o caminh-:> que lhe pede o cora· 
çâo». 

O rei levantou a c:u .. c.:~;,i e procurando abrir os olhos, 
inchados e vermelhos, disse : 

- Quem és tu, que assim falas? Zombas por acaso da 
minha dor ? Pensas que eu não sei que a minha está mor· 
ta para sempre e que não poderei rehavê-la porque só se 
morre uma vez ? 

- Então, de dentro da urna, uma voz, muito melodio· 
sa, disse : - Não estou morta, mas sim adormecida. se; de 
meu pai depende que eu volte à vida. O pai ouvindo es· 1 
tas palavras lançou se sobre a urna, abriu·a e tirou para . 
fóra a princtzinha, louca de alegria lliisto, um lindo raio 
de luaT, entrando pe1a porta, 1lumiuou um vulto em que 
a princez;i reconheceu o seu cov t>anheiro e amigo. Lan· 
çaram-se nos braço~ uns dos outr,.s, chorando de alegria 1 
e voltaram para o palácio. No dia seguinte tez-se o casa· 
mer:to do pagem D. Sol e da pnnceza Estréla. Di:zem 
que durante a noite da vespera d~·se dia, como por mi­
lagre, tornaram a florir todas ª" flores qne em sinal de 
luto se haviam cortado. Festa assim não torna a haver e 
dizem que lá estão todos ainda muito e muito felizes. 
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MENINOS:-·ALERTA! .. . Murro BREVEMENTE: 

C Ó-C Ó-R Ó-C Ó!. .. 
Contos infantís por Augusto de Santa-Rita) ricamente ilustrados por Eduardo Malta 

li VOLUME DA 
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UMA PEQUENINA VEN­

DEDORA DO 
PIM-PAM PUM 
Dllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

A menina Maria Cleme tina Fr leão 
Pinto, de 4 anos de idade, que 

quási t das as noites sonha 
com o nosso jornal 

•••••• • r. • •• ••••• • • • •• ••• •• • •• • • •• • .• ' • • • • •• • ' • • .• • J 1 1 ... .. 

CORRESPONDENCIA 
jon1J,lllm Fianr11;ro \'1111e:.- !,{; o que diS(o ao teu cpnmo• 

Antómo Asel:ir Fernr nde•. 
Rui Coelho Pirlh<'lfO- Al"unrns ho,1s, outrns fr;tquinh:is . 
.1101 io de }<'snz Xortc- Papei s<>rn linhas! ! ! Tinta preta!! 1 

Jdnde ! ! ! 
,\farto S!aono flor oso ,\fflrl ns Só recebi dual' cartns, 
,\s historia~ cl<',·cm \>ir num papel li parte, escrito de um só 

làdo <' <•S dl.'senhos H mc~ma cois•1. 
Percebeste? A' Armin•'inha 1amb1•111 scn1c esta recon•endação. 
Ma1111el Romelfo l'ae v,•//10 - Grande rrnróto já chegaste 

tarde. P:1c1enc1n . .. 
,\faria mélia dos Santos - Já hi estú o teu -Carequinha" 

desde que ~cirJ, 

'"" •1•1••• 1, 1 1• t ia , 1, • •• ' • •' • • • 1 1 1 1 1 ' 1 • 1 1 1, 1 1,, 1 , 1 • · • 1 , , 1 .1 1 1 11 1111 .~·1 ,a. 1 11 11
1
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ADIVINHAS 

1 

Qual é a coisa, qual é?! . ,, 
Que já sem ser pequenina, 

E tendo na bêca o pé. 
Todos tralaD! por menina? 

2 

E' airosa e delgadinha; 
Tem larJ.a saia rodada; 
Ao dançar numa salinha. 

r e :xa a ~alinha asseada? l 

DECIFRACAO DAS ANTERIORES 

1·Rua da Triodade- 2-Rua do Muu­
do- -3· Rua da Procissão-4-Rua do Ar· 
senal-S·Rua do Arco do Cego. 

Quem seria 

a menina feli­

zarda que, fa­
zendo anos. te­

ve tantos pre­
sentes?! Vejam 

os nossos pe­
queninos leito­

res se conse­

guem desco­

brir. 
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P APIM NO LE.ITO 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
Desenho de EDUARDO MALTA 

Pápim no leito ; nãó dorme : 
Cogita em seu correi:lor1 

No seu corredor enorme! 
Pois ao fim do corredor, 
Existe um Papão disforme 
Por entre treva e terror! 
E n~e instante de horror, 
Seu coração sonhador 1 

E ' um corredor enorme, 
E ' todo o seu corredor! 

Mas ao canto embalador: 
-Dorme, meu menino, dorme ... · 
Rasga-se um clarão de Amor, 
Nêsse corredor enr rme, 
Que ilumina o corredor ; 
E que esse Papào disforme, 

.. . .. ~ : : ~ . ... - . .. ~. 

Faz afastar-se, conforme 
Cresce a toada uniforme 
Dêsse canto embalador; 
-Dorme, meu menino dorme,. ,) 
-Ai! Vai-te embora Papão, 
Dorme, dorme, meu Amor, 
Um soninho descançado !­
Cresce inda mais o clarão1 

Tudo fica iluminado; 
E o Papão, afugentado, 
Já deixou o corredor, 
Já se foi para o telhado! 
O perigo está passado : 
E' tudo um clarão de Amor! 

E o Pápim1 já socegado, 
Dorme na paz do Senhor 

• ,,; .: ... .. ;. 1. • ... • ;; 
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